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EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

A/ laminas de bronze, ©- colunas de mármore com a precla¬ 
ra penna de triunfos defcrcve afama da illujlre progenie de 
V.Exccllecia os immortaes lauros,fendo para louvor tao ár¬ 
duo cm tos os encomios, limitada a eloquência, frágil o efty- 
lo , & ttnue o encarecimento. Renajcem ( qual outra fé¬ 
nix) em V.Excellencia asgrandtfasfem numero, fendo por 
fua liberalidade, & magnificência de todas as maravilhas 

vnico compendio em as heroycas acçoes,que obra, porque em ellas afeusprecla- 
rijjiniosprogenitor es imita, herdando delles com o tllujlre dofangue, de que he 
dotado, asjingulanjjimas prendas, em quefe ve conJUtutdo como Príncipe 
tao excellente, pondo eclipfes aos decantados méritos de hum Alexandre,de 
hum Annibal, & de hum Cefar, cujas obras, & excellencias parece que fub- 
mergidas em humfilencio as tem pojlo o encarecimento, vendo quefó dos Au- 
gujlos prodígios de V. Excellenciajas o Mundo cabal memória, (fendo geral- 
mente para todos em acçoes heroycas entre os demais Príncipefing ulartjfimo) 
pois nao ha pejfoa, queJe nao fatie de obrigada, mofIrando Je aos contínuos fa¬ 
vor es de V.Èxcellenci a fempre agradecida. Sem duvida me parece que de V. 
Excelleucia cantou o douto Seneca aquella celebrada,& applaudida fentença: 
Qii i v u I r amari,langu ida rcgnet manu, poispatPteando a todos os thefouros 
defeusfavores, anmguem o patrocínio denega, caufa porque geralmente tcdos 
osajfeíios rouba.Ejta he afegunda ves,em que o tofco de meujragil engenho fe 
expõem a fahir a luz,pois fe cclebrey afelís coroa çao deSuaMageftade,% Veos 
guarde,juf ocra que em huma occafiao, que tao fingular fe ojfcrecta, nao fi¬ 
ca ffe em Jiiencio o meu defejo, que aindaque oeflylo Ixtenue, tenho por muy 
certo que o Jobcrano entendi meto de V. Excelleucia darà fiara luz a ejle com- 
poflo. Das razoes referidas commovido o meu defejo, ( pois muy to tenho de me 
facrificar em oferviço de V.Excellencia)detcrmineyfazerlbe efia cfferta,que 
fe grande pelofoberano ajjumptofe acclama,fragtl pela falta de eloqucncia fe 
intitula,poisJómer.te de Homei o adi fereta penna pudera deferever tantas ma¬ 
ravilhas com elegancta-, maschegaudo às preclaras mãos de V. Excellencia, 
achará todo olujti e,&[cmcéfura do mar immenfo deemtilaçbes poderá correr 
marbonança. Seja Jinalrnente ejla Cithara a que alcance a fortuna VoJJa 
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Excellencia fe digne de lhe pór os olhos de fu a benevolencia,pois fo então levan¬ 
tar* a mujica maisfubida ,do que aquella,com que li fingem os antigos, que 
Amfiao as pedras exhortava, quando o métrico tomfuavemente erigia.Dc V. 
Excellencia perdão * minha confianfa-, mas o que tenho de feu amante criado, 
me exhorta aomotivo defta oufadia, pelo qual lhe patentea o meu affetto o 
grande defejo,quetenho de mefacrificar nas coufas defeu ferviço. Deosguarde 
a Excellentiljima peffoa de V. Excellenciafeltces, & dilatados amos, &c. 

De V.Excellencia menor criado 

Joa5 Tavares Mafcarenhas. 
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Và-fe noticia do ditofo fuccejjo de Portugal na fel is entrada da 
Rainha N. Senhora, <^T* í^o triunfo com que foy applaudida por 

Sua Mageflade, Qp Altefas, cowo também das figuras, 0* 

fabulas cuflofas da Ponte, ^7* dos folennesfeflcjos, 
& luminar ias, 

INTRODUCC, AO. HOje q Orfeu nalyra maisfonora 
No Umverfo implora 

JVlcllifluas,& fuaves melodias 
No tumulto mayor das alegrias; 

E para efte feftejo 
A s Nynfas vay bufcar do ameno Tejo, 
Que em efquadrishifidas 
De aurífero metalfahem vertidas. 

Para efte applaufo ja convoca as aves, 
Que com Coplas fuaves 
Em muficos recreyos 
Fazem mil confoantes galanteyos 

E em cantigas feftivas 
Almas, & corações vaõ enleando, 
I em muficas frequentes, & attraâivas 
D a Aurora avinda vem folennizando. 

Sendo cm taõ breve efpaço 
O métrico compaflò 
Na clave mais ícleóta, 
Que attrahe coraeões, vidas afefta. 

E os fentidos enlea 
Amfiaõ, que na cithara recrea 
T cdas as infenfiveis creaturas, 
Pois nem as pedras deyxa eltar feguras. 

E ApolloMoberano, 
Tocando o pteftro agora, 
Applaude cõ hú metro altivo, & magno 
O mais felis ingtefíb de hun» Aurora. 

As muficas Sercas 
Em feftivas coreas 
Cantam fuavemente 
As glorias deftc Reyno florecente.' 

He efte o dia, em q Neptuno efmaltã 
Para emprefataõ alta 
De efmeraldas, 5c pérolas mais finas 
Os cryftaes das correntes cryftallina*. 

E as fuas claras lymfas rutilantes 
A íus Imperial do firmamento, 
Converte em diamantes, 
Pois lhe infunde pompoío Iufimento; 

Sendo em concordia tal, tudo feftejo 
Naquefe al tivo Tejo, 
Se rio caudaloío, 
Hoje mar bonançofo. 

Pois ve que em tal ventura 
Recebe nellahora 
A pérola mais csndida.ôc mais pura, 
Que podia infundirlhe a bella Aurora, 
DiftiHando rifonha , 5c muy ferena 
Lagrymas neflà concha mais amena, 
Que à vifta defta lus, 5c Aurora clara 
Apollo naõfe atreve 
Relufir;pois conhece fe elipfara 
Seu mais ftamtnante rayo cm tanta neve, 
Cauíandolhedefmayos 
Entre mil refplandores 
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De Marianna a lus copia dc rayos, 
A quem do Lu'o hum Sol offerta amores 
Na união mayor dcduas almas, 
Que entre triúfos mil levaõ mil palmas. 

E tu ò T ejo, ò íl io vencurofo, 
Que o Danúbio,& Tanais mais famofo, 
Mais claro, altivo, & magno, 
Que ofamoío Oceano, 
Cujaclara corrente 
Envolve cm íi o out o mais lufenre. 

Sendo hoje tuas agoas cry ftallinas 
Por teu felis eftado 
Diamantes, 5c Amcthyftas peregrinas, 
E de açucenas mil alegre prado. 

Sendo por naturefa 
Tuaclara corrente 
Maisbella, £c refulgente, 
Do que o metal q o Mundo tanto prefa. 

De inveja hoje o Mondego 
Sente defalTocego, 
De hum impeto levado, 
A's nuvens fc levanta arrebatado. 

Sétindo juntaméte oproprio Douro 
Ultrages, 5c defdouro, 
E o fer de mar perdera, 
Que fó humilde arroyo ler quizerai 
Pois em tanta humildade 
Naõ arpirira a tanta dignidade. 

Mas por fer bem nacido, 
Sente,porque igupfandp-teem nobrefa, 
Sc veja hoje abatido, 
Indo fubindo tu a tanta altefa. 
Também o Guadiana hoje lamenta 
A cauía, que aos dous rias atormenta, 
For/nádopoishú Etna os peytos fino6, 
Rompcmcm mil fufpiroscryílallinos, 
E cada junu com vozes muy lentidas, 
De invejofos impuífas comovidas, 
Tc ds muy defeontente. 

Fer mofo T e/o raen,ejuao diferente 
7 e vi, me vt]o, i3 ver agora, (5 vijie, 
Tu com praia- amim, eu a ti trijle, 

Se fúnebre cu a ti, tu amim contente'. 
Mudoure hoje a fortuna a groíla enchete 
N’huma gloria,& n’humbc,q naõ refifie, 
Pois he hum Sol a caufa, em que conjlfle 
Viveres tu alegre, cu defeontente. 

Pois teus golfos fe vem participantes 
Dcfla prenda, que logras, confi-dera 
Que hoje a forte nos fes dcfemilkantes 

Em fôrma,que naõ pode a Primavera 
Nem redufirte triftc como d-antes, 
Menos fazerme amim quem d’antes era. 

Elias palavras taescada hum dizia, 
Pois moílrava fenria 
Naõ lograr a fortuna fublimada, 
Dc todos applaudida,5cdefejada, 
E que em tanta excellencia 
Só o Tejo lografle a preminencia. 

Quando ja neíle tempo o Tejo irado 
Com vozes de metal, eco dourado, 
Aííim patenteando o leu direy to, 
Taes palavras rompeu do nobre peyto. 

Como intentais audaces,5c atrevidos, 
De meu valor preclaro 
Contender com os méritos Iufidos. 
Sendo de todos vós efpelho raro? 

Pois em meus claros hombros 
A gloria Luíitana 
Logrou trofeos, 5c alfombros 
Da emprefa mais alta, 5c foberana, 
E a quem deve por gloria 
EfteReynofclis mayor vittoria, 
Taõ profperò íucceflo 
Domais felis ingredo, 
Da fupremaconquiítaj 
Que cm brõzes duros hoje a faina aliíla, 
Quando hú preclaro Affonfo foberano 
Flagcllo foy do torpe Mauritanoj 
Sendo de glorias tantas por motivo 
Do meu valor o.íeu retrato vivo. 

Amimfc dcvedarella excellencia, 
Quando hoje com profpero apparato, 
E com toda a deçencia . • 
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A gloria mais fclis receber trato, 
Levando vencimento 
A todo efle fidereo lufimento. 

Porq fobre meus braços cryftallinos 
Em laços de diamantes peregrinos; 
Recebo a Flor do Império, 
Que vem flores a dar nellc Hemisfério; 

Amor o mais perfeyto, 
Que bufcacomo Angélica mais grave 
O Cravo mas fuave, 
Pois delle quer unirfe ao nobre peyto. 

Quando neílauniaõ maisamorofa 
Perpetua fc eternize a mefma Roja, 
Que com fragrancia amena 
Logra também os timbres de Açucena. 

A Primavera em fim por mais lifonja 
De hum Cravo,& huma Rofa, 
De hum fafmim, & huma Efponja, 
Amor perfejto, Angélica fermofa. 

Açucena, (SJacmtho Lufitano, 
Fas noje hum ramalhete foberano, 
Que defte ramobrilhaõ mais as flores, 
Do que do mcfmoFeboosrefplandores. 

Naõ tédes pois rzzzõ,Mondego avaro, 
Nem vós Douro preclaro, 
E por mulher, & ufana, 
Sufpendey o arrogante, ò Guadiana, 
Pois voflos apparatos 
Dizem, fe Rios fois,folies regatos, 
Quando voílos apoyos 
Moílraó, fe mares fois, fofles arroyos; 
E. deveis o arrogante da corrente 
Ao Templo flerefeente, 
E fe hum Janejro intenta 
Com undofos rebates 
Cumu laruoscryftaes,comq accreícenta 
Voflos feros combates, 
Vem hum Julho famofo, 
Que com ardente traça 
Vos proflra o fiiriofo, 
Logo abundancia tal a inópia paíTa. 
Sabcy q aiium deveis vós finalmeute 

E(Te orgulho, t(Te mar, efla corrente / 
Com raes palavras pois o claro Tejo 
Seu dircyto procura, 
Firmando o leu defe o 
Em que ha de poiliiir eíta ventura. 

Transivimits periguem, & acjuam: 
& eduxijli nos m refrigerium. Pf.65. 

Ad loquitur Poeta navim. 

Mote. 
Nao, tjfes aufiros vencendo, 
Os crjlfaes Hfongeando, 
Vtmpois ao Lufo voando, 
Exhalaçaõ parecendo, 

Glofa. 
1. BElIa lifonja dos ares, 

Emulaçaõ das eftrellas, 
Cu ,as plumas por.mais bellas 
Vencem Notos Angulares, 
Pois furcas felis os mares, 
Ligeyra os cryftaes rompendo, 
Vem pois ao Lufo correndo, 
Voa felis fem demora, 
E venha comtigo Aurora, 
Nao, ejfes au/iros vencendo. 

z. 
Efleluíente farol, 

Que as eftrellas lilongea, 
E ntre as agoas patenrea 
As lufes do mc Ihor Sol, 
Que com lufido arrebol 
Neííeeflandarte oflentando 
O pafmo mais venerando, 
Naufragando entre diamantes;. 
Vem com mil lu'es brilhantes 
Os crjjlaes lijòngeando. 

V 
Chega agora ao felis Tejo, 

Que em feus braços cryftalliuos 
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Entre mil aífeclos finos 
Tc indica amante cortejo, 
Quando entre applauío, & fèílejt) 
Hoje as Nynfas convocando, 
Te dia a legre elperando, 
E cal bem nos aíTegura, 
Naõ percas tátita ventura, 
Vir*»pei> (to Lufo voando. 

4- 
Jaqae arrogantr furcafte 

De N eptuno todo império, 
Aqui terás refrigério, 
Se antes (ó trabalho achaíte; 
Com fel is marc chegafte, 
Fúrias do mar naõ temendo, 
Pois tao alta te cltás vendo, 
Sobecomo eilrella agora, 
E hcarás neíla hora 
£xha\aç*cpare tf «do. 

Vuliurajli cor mtum, vulnerajh cor 
meumVeni fponfa mea,vem de Lí¬ 

bano, veur. corotiaberis. 
Cant. Cap.4. 

SONETO. 

Do Libano Imperial oamátecfpofo 
Comfinefas de amor taõ repetidas 
Chama a elpofafeIis,&duas vidas 
N’huma fó quer unir muyto extremoíb. 

Annexo poiso amante ao mageltofo, 
N as cõftácias de amor mais bé nacidas, 
Picando as duas almas hojcunid.is, 
Ligarc-fe os attcclos lie forçoro. 

M as quádo oeípofo os golpes expri- 
Cõ feridas de frechas amorefas, (meta 
As amantes finefas accrcfcenta 

Cõ dadivas de amor mais portetofas. 
Pois realçando-íc fino logo intenta 
Dar cm paga as coroas Mageitofas. 

i. 
Duas vefes fe oílenta amor ferido, 

Quádo os extremos obra mais realçado, 
E lentindo-fe a hum golpe magoado, 
Entaõdiz fe conhece mais rendido. 

Grave excedo deamortaõbc nacido! 
Que hú coraçaõ de frechas tra(paliado, 
Se cõfcce de afteétos obrigado, 
Quando deve indicarfe inais lencido? 

Oh q afiim deve lèr o amor perfeyto, 
O q efquivanças paga cõ favores, (to, 
Heroyca acçaõ de hú firme,&nobre pey- 

Que coroas de altivos refplandores 
Dar intenta,porém naõ latisfeyto 
Diz que promette dar thronos mayores. 

UxortvaJícut 'uitts abundans, inla- 
teribusdotnâs tua. Pfalm. 127. 

SONETO. 

Da excelia progenie a flor mais rara 
Do Lufo no jardim taõ preminente; 
Produfirá hum frutto refulgente, 
Que ufurpará a Febo a luz mais clara, j 

Oh fegredo dc amor, qué te alcançara 
NosçxceíTos amantes cxcellente, 
Pois da Rofa Imperial luz. imminenfe 
Nos promette o Ceo dar prole preclara. 

Imita em fim o amor a amante hera 
Na uniaõ da fé maisextremofa, 
Que em firmes laços préde aqué venera, 

Da melhor flor doLufo, AugultaRola 
Oh Portugal fel is! glorias efpera 
Dadas da maõ de Deos taõ portentofa. 

Etjlos de r adice ejus afeeudet. 
lfaix Cap. 11. 

Em dita taõ foberana Ía poderá confegitir 
'ortugalcomo ditofo 

Vencer docontrario a arrogante cervis. 



E perpetuado cm glorias 
Logra os Dens de mil a mil, 
Pois venturoío oacclama 
Do Aufiro fublime o lufente Zenith. 

Transformado em primavera 
Ja procura produfir 
Entre os amores pcrfeytos (mins. 
De hií Cravo,& húa Rora preclaros Jaf- 

Quando hoje nafcc açucena, 
Dando mate à flor de lis, 
Se coníliti ie perpetua 
Em thronos de flores formado hú Abril. 

Fazendo cílragos de hum M ayo, 
Rompe a Roía ocarmcfim 
De m” efpinhos triunfante 
De nacar ornada hoje intenta fair. 

E de Neptuno ultrajando 
O mais arrogante ardid, 
Iras de zefyro profira, 
Pois zefyros vence hum lufidoZafir. 

Valcroíãao throno lobe. 
Donde a pretende applaudir 
Com extremoíos affeótos 
Do preclaro Lufo o florido Pais. 

E na uniaõ mais perfeyta, 
Chega amante a polluir 
Do mais excclfo Monarca 
Emrhalamo alegre gloria muy felis. 

II como flor mais hcroyca 
Taó fi rme fe quis u nir 
A'flor de icus proprios troncos, faflim. 
Que húcõpofloexcdlére quis moílrar 

De A guia deyxando o throno, 
Afleõtuofaquis vir. 
Lograr emeentro amorofo 
A flor que naceu de feu proprio jardim. 

Hoje ultrajando diademas, 
Mais brilhante quis fubir 
A gozar thronos e.xcelfos (dir. 
Em hú Reyno.cj am.íte a intéta applau- 

Pois a A guia mais cxcclfa, 
E mais íoberanaquE 

De feu throno de efmcra’das 
Dar a Portugal o mais bello rubim. 

Recebe o LufoeltaPíre/*, 
E fe acclama taõ felis, 
Que fuas ditas, & glorias 
Em bronzes eternos intenta erculpir. 

Quando o mais altivo affe&o 
De hum grande Monarca diz 
Que de todo o Mundoo Império 
Para amante offertarlhe hoje quer adqui- 

Oh acçáo em tudo heroyca (rir. 
De hum peyto taõ varonil, 
Que íatisfas corn diademas! 
A quem com extremos o intenta fervir. 

Logra pois ó felis Lufo? 
De Floracxcclfo matis, 
A prenda mais foberana, 
Que para feu folio a bulcarte quis vir, 

Defcreve fea magnificência dehvma 
granâiofa ponte, que fiava fabri¬ 
cadafobre o Tejo,cr daifiguras,& 
fabulas, que tios por ticos delia ejta- 
vao,afim no interior;, como no ex-_ 
tenor. 

OYTAVAS. 

i. 
Para narrar trofeos tac íoberanos, 

De. ditas, & de glorias taõ triunfantes, 
Naõ faõ capafes naõ, genios humanos, 
Nem de húapénaosra gos faõ baftátesj 
Porem como os afleclos Lufitanos 
Indícios lempre daõ dc muyto amantes, 
Saya a campo o valor, pois a fortuna 
Sempre foy pan otifados opportuna. 

z. 
Porem quem numerar hoje pretende, 

Auguítas maravilhas portentofes 
Que a fama é clarim de ouro ao polo cx- 
Emprcfas quer vécer difiicultofas, (cede. 

B Hum 
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Hum imputfo amorofo aqui contende 
Entre as acções fublimes mageftofas 
Appteudir dous Monarcas,duas tíores, 
De quem recebe o Sol os rcfplandores. 

3. (breve 
Mas fe hú circulo, hú roappa, ou põto 

He volume, em que intenta o erudito 
Cofmografo narrar, como deicrcve 
De todo o vaUo Múdo o graõdeílnéto, 
Aífim meu frágil geniohoje fe atreve 
A querer limitar hum infinito, 
Com palavras louvar as foberams 
Nunca javiltas glorias Luficanas. 

4* 
j4gora tu Calliope me enjlrtit 

Com tua fubtil frauta taõ fonora 
A cantar eíta emprefa altiva, & digna, 
Efta dita, efte bem,quc vejo agora» 
Pare do Tejo pois acryliai■ ina 
Corrente, que aflim pulia voadora, 
Pois fó a fonte de A ganipe bclla 
He jufto que hoje corra poreítrella» 

5- 
Cejfcmdofabio G?cgc,í5 doTrajatio 

As preclaras emprefas affamadas, 
Nao cante o Orbe de AlexandreMagno 
Asheroycasacções mais fublimadas, 
Ceflem do altivo Cefar foberano 
As façanhas do Mundoexaggcradas; 
Cefietudooquc aMufaantigacanfa 
Que entro Uuvor maii Alto fe levanta. 

6. 
M as antes que o difeurfo fe remonte 

A diícorrer nas coufas excellentes, 
De hum prodígio direy (efte era a Pote) 
Asfiguras,& adornos preminentes 
Jardim dc flores he,de glorias monte 
Humtheatro de luzes refulgentes 
E por ter de riquefas tanta copia 
Pode dar mate a America,& a Ethiòpia». 

7* 
Quem ja vio outra igual no Múdo todo 
Subir da terra.o ouro a tanta altura, 

Jazer como abatido hontem no lodo, 
R hoje íervir de regia arquitcclura 
Glorias tcrrellres laõ, que deite modo 
A nobrcla das coufas mais fe apura, 
F. aos alhos mais alta fe remonta 
Quando os Reis delia fazem tantacõta. 

8. 
Efta pois blafonando em tanta altefa 

Por fe ver neílès auftros levantada, 
Fidalga jaquer íer por naturefa, 
Pois que chegou no Paço a terentradai 
Conilituida pois nefta nobrefa 
Por fe ver cos palacios igualada, 
Como o Sol nella faz feu horizonte, 
Bem he que ús raefmas nuvens fe rfmõte. 

9* 
A (Tento fas nefla agoa cry ftalli na, 

Nefle puro cryftal.nefie diamante 
Senhora fe conhece de Índia,& Mina; 
Pois de pérolas he copia brilhante; 
Thefouro de riquefa peregrina 
He feu viftoío campo rutilante, 
Sendo do Mundo oyrava maravilha, 
Pois q as luzes do Sol mais clara brilha»' 

10. 

EÍTa Deofa do Imoerio mais celefte, 
EfTa famofa Juno foíierana, 
Que de flores, & ouro hoje fe vefte 
Para applaudir a gloria Lufitana, 
Aflcntovem bufe ar no Orbeterreftre, 
E com huma alegria fobre humana 
Com coroa de flores diz que cfpem 
Laureai-huma Flor da Primavera. 

11. 

Ja entre obfcquios mil,nobres cortejos 
Hoje intenta a pulchcrrima Lucina 
Socia das IDeofas íer em taes fefte/os 
Dedicados àFlor mais peregrina, 
E excedendo o extremofo a feus defejos 
C6 decencia a taõ grande A ltefa digna 
A' Diana mais bclla lilongea, 
Po:s impulfos dc amor lhe patentea. 



II. 
Também a Deofa Palias preminente 

Com grinalda de flores coroada 
Valerofafcoftenta, fefciente, 
Pois diícreta fe moílra, le alentada, 
Indicando na miofabia>& prudente 
O valor,que lhe infunde a regia efpada, 
E no livro que tras ao Orbe enfina 
Que hoje outraPalias tc miis peregrina. 

'3* 
Thetis efla da mar Deofa preclara, 

Que em bonanças o parto 1 he aflègura, 
EÍIa do gra5 Neptuno efpofa rara, 
Que eflim fe vc lograr tanta ventura, 
Por dehcia nenhuma hoje trocara 
Efta riquefatal, que tem fegura, 
Antes por naõ fugirlhe de feus braços 
Ponte lhe fas de cryíla'linos laços. 

14. 
Por fua conta em fim tomar inrenta 

TrafellaaPortugalcommar bonança, 
E por mayor feguro lhe apprefenta 
Todo bem lá no Cabo daefperanfa; 
De Boreasos impuHoslhe affitgenta 
Para vir em tranquilla íegurança, 
E recebendoa em feu cryílal mais alvo 
Hoje com dita atrouxea Portofa\vt. 

15. 

A pulchaVenusDeofados amores 
De elrrellas rutilantes coroada 
A flor do Império hoje oflèrta flores, 
Elhe fabrica folio de efmeralda; 
Perpétuos lhe eterniza os rcfp'andores, 
Comq de hum Sol vem fer idolatrada, 
E entre firefasmil, & aflfe&os puros 
Lhe perpetua os logros mais feguros. 

iV. 
Marte Deos das batalhas fanguinofas 

As fúrias quebra, profira o arrogante, 
Oílenrando em acções taõ generofas 
Qyc a toda a ira extingue hú aclo anfl5re; 
Emprcfas lhe promette prodigiofas, 

II 
E jura que ha de rer o mais conflante 
Vaflallo, que ha de ter leal,& amigo 
Conrra os ímpetos feros do inimigo. 

»7* 
Efle callo Hy/neneo, Dcos dos amores 

A quem por timbre infunde a lus Febea 
Entre vários jafmins, & varias flores 
Humacandida tocha que aluinea, 
Lhe aflègura entre tantos refplandores 
Que cflc logro, que amor lhe patétea, 
Ha de brotar de fi fruttos preclaros 
Prodígios como os paes em tudo raros 

18. 
Efle rapás Cupido que alentado 

Com as azas os ares aff ugenta, 
Hoje cm throno fe vé taõ levantado, 
Que como a mie eftrclla fer intenta; 
Settas lança do arco arrebatado, 
Que ferem a creatura mais ifenta 
E taõ fubtil defpede a frecha agora, 
Que até chegou ferir a mefma Aurora. 

l9‘. 
Porém q muyto he fmta a ferida 

Quem com valor à fetta fe offerece; 
Quem para o mefmo gol pc fe convida 
De varonil a gloria bem merece. 
Proflre-fc pois a frecha ja rendida 
A’quella, aquem amor no peyto crefcc, 
E fe aclame triunfante em tanta gloria 
Quem das fcttasde amor levou vittoria. 

20. 
Sobre hum throno dc louro coroadas 

A P4t,& as mais virtudes fe divifaõ 
Em lugares decentes collocadas 
O foberano portico matizaõ 
Fortalcfa, & Prudência fublimadas 
As cryilnllinas 1 ymfas alli pifáõ, 
E com ellas Jultiça, & Temperança 
Tambcm fazem total perfeverança. 

ai. 
A V ittoria porém que altiva intenta, 

De lauros corcaríepor mais digna 
B ij Entre I 
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F.ntre pai mas triunfante c apprefenta, 
Publicando efta acçaõ taõ peregri na, 
Sobre montes de glorias aocrefcenta 
NoTejo da corrente cryftall ina 
Tudo triurafo» & paz, tudo alegria, 
Falcndoeterna a fama defledia. 

at. 
Concordia por virtude fublimada 

Unindo os corações de dous amantes, 
De íuprcmos triumfos laureada 
Moilra nellas acçõestaõ relevantes 
A mais firme uniaõ da efpofa amada 
Com o efipofo Real, & ambos confiantes 
Os corações fé vem de amor unidos 
No triumfo mayor conftituidos. 

No cume dcfia altiifima imminencia 
O.uafi com as efircllas igualada 
Com mil venerações culto,& decencia 
Lftá a nobre Lisboa oollocada 
OfFertandocom fumma reverencia 
A Thetis Alemã mais realçada 
De N eptuno o pode r,da terra o Império, 
Donde achará defeanço, & refrigério. 

2>i|* 

A Fama com clarim, eco fonoro 
Em hum nicho do portico farnofo, 
Com relpcyto devido a tal decoro, 
A a£to taõ fupremo, & magellofo, 
A voz erige ao fidereo coro, 
No- iciando bem taõ porrentofo, 
E taõ fuavemente o clarim toca, 
Que todo Orbe slli logo convoca. 

2-5* 
De Portugal os rias celebrados 

A ecos taõ htavescommovidos 
Se corriáo ategora avrebatados, 
Como íufpcnlos iá ficáorendidos, 
Os cryfla li nos impetes profirados, 
Da corrente os orgulhos fufpcndidcfc 
Querem chegar a ver gloriatamanha, 
Pois tanta fufpenfáa os acompanha. 

2 6. 
O Dotn o, o Guadiana,& o Mondego 

Correntes fe difpõem para a partida, 
F. caminhaõ com tal defaloccgo 
A companhar o Tejo que os convida, 
Que cada hum parece que vem cego 
Com tal preila, tal anfia.ôt com tal 1 ’da, 
Mas para defeançar defte tormento 
De cryftaeslhes formou oTcjo aíTento. 

27. 
Chegado em fim cõ tal fortuna á Corte 

A ver o brando Tejo, que os efpera, 
A ponte váo buícar como feu Norte, 
Donde cada hum delles confidera 
Que folio ha de lograr por fel is forte 
Naquella mais amena primavera, 
E em tão alto lugar,tanta excellcncia 
Cada qual defejava preferencia. 

a8. 
Eis a Fama, que os via accelcrados 
Com duvida tão arduacompungidos 
Huns afientos lhes tinha aparelhados 
Nos lados de íeuthronomuy lufidos, 
De alegria tão fumma já levados 
Vendofe emaltosfolios condufidos, 
Emthronos cryftallinos fe afientavaõ 
Para lograr a dita que efpcravão. 

29. 

Brilhava em fim no portico preclaro, 
Que ferve de docel a tanta gloria, 
O nobre Portuga' efpelhoraro, 
Imagem fingular dcfia memória 
Solcnmzandoalli oobjeflocaro, 
Por quem íegura tem grande vittoria, 
E tanto noexcellctecntão fcapura, 
Que exceder todos mais apto procura. 

3 o* . r 
Vcndo-fe remontado a taesriqucfas, 

Athalamo fchs chamar intenta 
Para amanteconforcio nasemprefas 
A'smanha;q as glorias lhe accrcfccta, 
Tá lhe indica conftátc entre as grandefas 

- QllC 



Que ha de lograr as dicas,que IHe oftéta, 
E que hú throno de lus,globo dourado 
Por defcanço lhe tinha aparelhado, 

S1- 
A taõ doces fineías com movida 

Alemanha de affeétos obrigada 
A ftlis Hymeneo logoo convida, 
Ea dexteralheofferece fublimada; 
Aos extremos do Lufo já rendida 
No mais finole oftenta realçada, 
O coração lhe entrega muy conílãte, 
Umndo-fe em hum nexo mais amante. 

N os efponfaes excel fos appl audidos 
Deites Impérios dous ( mashú jágora) 
Se vem de luzes mil trofeoslufidos, 
Entre osquaes refulgente fahc Aurora, 
E efiando neílcamor conftituidos, 
Patrocipio de Febo o Lufo implora, 
Alemanha a Neptuno hoje exagera 
Que de pado feguro à Flor que efpcra. 

li- 
E tu ò ponte, ò templo de Minerva, 

Mappa táofmgular de glorias tantas, 
Donde a forte do Lufo feconferva 
Neflcsclaros prodígios, com q efpantas, 
Efla pompa feítivaaífim referva, 
SufpendecíTesaíTombros, cõ q encãtas, 
Pois nefl c faufto al tivo, & fe m í egundo 
Por unica te acclamas ÍÓ no Mundo. 

34 
Eíta cra a ponte, efte era o modelo, 

Que para a copiar he nada a penna, 
Sendo a ponte das Mufaso dcfvelo, 
No cândido moftrou fer açucena, 
De luzes parecia hum molde bello, 
Se de fiagrancias era copia amena, 
E por fe ver de ponto levantado, 
Hum Sol moftrava ler no abreviado. 

35- 
Aqui fe viáo pois por modo exj^pflo 

Neflk ao Cco levantada arquitefiura 

AsfetfcMaravilhasdoUniverfo, *^ 
Unica, &fingular manufaftura; 
Efle altivo Colojf» tão diverfo, 
Que em rodas voar foubc a tlta altura, ' 
Ellbfupremo templo de Diana, 
Segunda maravilha loberana. 

• 3^' 

Sc nas cinzas foberbo não efpirára, 
Sem duvida cair podia agora, 
Que á viíla defta ponte íè abrazára, 
Seu perigo fatal de inveja fora 
Taros eíla que pifa por mais rara 
Os refplandores defla altiva Aurora J 
Sintajáafeupefar abatimento, 
Pois da ponte he mayor o lufimcnta; 

. 37- 
Se o Manfolto no Orbe encarecido 

A tão alto fubir «roar quizera, 
Qiial ícaro audás,fero, atrevido 
Em urnacryftallina perecera; 
Nos campos de Neptuno íubmergido 
Tanta audacia arrogante hoje o fizera,‘ 
E em tumulto de neve abreviara 
O incendi ! ) ardor, que ao Sol comára. 

3«- 
As celebres Pyramiâcs feoccultem, 

Que de i iquecidas ficaõ defprcfadas, 
Na urna de Morfeu jáfe fepultem, 
Que Pyramidcs ha mais levantadas; 
As prefentes memórias mais avnltem 
Para mayor triumfo maquinadas, 
Poisdctheatro fervem loberano 
Ao Monarca das luzes Lufitano. 

39* 

Efle O\jmpico Jstpiur famofo 
Hoje póde abater fua grandefa 
A’ fera Scmiramis he forçofo 
Não louvar dos Penei lies anobrefa» 
Que cm fiondotheatro majeftoío 
A maravilha oytava fas firmefa, 
E tu ò Febo fe luzente brilhas, 
M ais reiplandccc a fior das maravilha?. 

D* 



Defcreve-fe a felicijjlma entrada 
tm ejle Reyno da Rainha N.Senhora, 
crda pompa com que nejlcpreclaro 
dia efiava flamante o celebrado Tejo. 

Dia fel is, que Orfeu 
NaCithara fonora 
Da mais prtlara Aurora 
Solenizava em glorias o Hymeneu, 

Nelle pois dia claro, 
£ nosannaes da fama dia eterno 
Submergidas as íombras U no averno 
Febo refplandecia muy preclaro, 
Pois da mais bella Aurora 
A luz, com que brilhou,recebe agora, 
Omando-fe de luzes foberanas 
Paraapplaudir as glorias Luficanas: 
Porem naõ diga o Metro que era dia 
Porque ignorância fora 
Que faindo entre luzes pulchra Aurora, 
Claro fedeyxa ver que amanhecia; 

E em cryftallina (alva, 
Com que Apollo a feftcja, 
Claros indícios dá porque fe veja 
Que he efta lus por !>e!la|Eílrella d 'alua. 

Mas occultclc agora 
Da Alva a luz peregrina, 
Porque mais refulgente fahe Aurora 
NelTa de agoascorrente cryftallina. 

Pérolas diftillando 
Quido as lymfas do Tejo enriquecendo 
Aííombro ís luzes dando, 
Porque as luzes flámnte vem vencendo. 

Se os dias preminentes, 
Em que Dcos foberano 
As maquinas formou taõ exccllcntes 
Eeíle Globo celefte (obre humano, 
Crcando juntamente 
Para aflombro da terra 
Efta luz refulgente, 
Em quem de todo Orbe o bem fe encerra 
Dando-lhe ja por fociajfintincilas 

Lua inconftante, fe fixas eftrcllas. 
Se eftes dias preclaros 

A fama os annuncia, 
Das glorias defte dia 
Nos promette o Ceo dar triunfos raros, 
Concedendo-nos Deos em tanta dieta 
De lua maõ benditta 
Huma Flor foberana, 
Huma Aguiafublimada, 
A cxcellente luz de Mariana 
Dos extremos do Lufo venerada 
Do Monarca das luzes muy querida, - 
Deamorofos affe&os afliftida. 

Nefle porem congreflo dc diamante^ 
Digo la nefle Tejo peregrino, 
Adonde taõ pompolas por brilhantes 
Se acampío no feu folio cryftallino, 
Cidades fublimadas 
De flores, Sc matizes adornadas, 
Oftentando nobellico eftandarte 
Seguirem leis de Venus, náo de Marte, 
Donde cada qual fabe 
As correntes romper arrebatadas 
Meyc corpo Delfim, & meyo Ave, 
E as azas fublimadas 
A zefyros, & noto* entregando, 
Patenteando o bem que nos vem dando,' 

Porem ja fe divifa 
Entre tanta grandefa 
De todas a Princefa, 
Que os cândidos cr yftaes alli matiza 
Quando muytos ayrofos 
Galhardettsviftofos 
F.ráo tremulas flores 
F.ntre matizes mil, milrefp’andores 
Combatidas do vento, 
Pois parece que em tal contentamento 
A vifta de huma flor <]ue lifongeam 
Em tremulascoreas fe recrcain. 

Nefta pois íublimada 
Ar-ore foberana, 
Qual roía nacarada, 

Se 



Sc divifava a flor deMariarma 
Dando a cry flaes inveja, 

A diamantes combate 
As foberanas Nynfas dando mate, 
Para que allim fe vej a 
Que íc o Tejo fe ja£ta 
De fer copia de prata, 
Hoje fe defeobrio nelle hú Thefouro 
Da Pérola melhor mais fino ouro. 

Neíla Nao, ou de flores primavera 
AjBritannica gente valerofa 
Com liberaldifpcndio fe exaggera 
A mais affeóluoíà, 

,Pois pretendem amantes, 8c cortezes 
Conquiftar os afFc<5los Porruguezes, 
E por noflamór gloria, 
Bonança, 8c refrigério 
Nos trafemaPortugal a Flor do Império 
Que eterna nos fará fua memória. 

* Nefte ditofo dia, 
Em q a gloria melhor no Lufo entrava, 
Odefejo da Corteja voava, 
Porem fufpenfo o Tejonão corria, 
E dizem que parado então fe vira 
Por ver a maravilha que o admira. 

Mas fe por cafo alli fe embaraçafle 
Em confufaó taõ grande de thefouros, 
Muy juflo era enraõ que não paífafle, 
Porq em riquefa tal fó fe fas de ouros. 

Porque fe fignifique 
O quanto em não paliar ficou confiante, 
Sayba-fe não paíTou porter diante 
De Chalupas hum Dique. 

E lie porem depondo o ondeado 
Pareceu ncftclote, 
Quando não chamalote, 
Sitim muyto eftimado: 
Mas porem não fabia 
Em confu/ao taõ grande de alegria 
Se veftifle de azul, fe de cor douro, 
Pois em lauros levava todo louros ^ 
Masemfimjalevelle 

De humacor foberana azifcelefte, 
E com traje dos outros muy diftinto 
TeíTcndo de mil flores acapella 
Bufc-a o exccflo foaino nome Quinto, 
Recebe a Marianna flor mais bella, 
E nefle acto dc amor taõ prefumido 
Sc conhece dos Reis mayor valido; 
Mares para fer rico naõ corria, 
Pois o braço real o enriquecia, 
E por taõ fclisforte 
Seviaallibuícado 
De toda a Fidalguia defta Corte, 
Que o parabém lhe dá do novo eíladò; 
E em tal fortuna cerco 
Dc arminhos, & de flores 
Como grande, efte dia eftá cubertoi 
Mas manifeftos fempreos refplandores; 
Quãdo fe vio no Múdo outra igual, quí- 
Tanca fel icidade (do 
Anoytecer o Tejo hontem remando, 
E amanhecer com canta Magefade? 

Entra ofoberano Monarca cm k» 
Bargítim todo de ouro, acompanha¬ 
do defu as Ahcfas vay é. Capitania, 
bufear aJeienijfima Rainha. Defere• 
•vefe a magnificência do Bargantim 
com quarenta remadores lejhdos de 
pannodeejcarlata agaloados de ouro, 
& forrado todo o Bargantim com os 
paramentos de brocado, & na proa 
finco trombet as hum atambaívef 
tidos da guarda de S.Mageflade,aga- 
loados deprata. 

Entra no Bargantim,ou thronoufano 
Q Cefar Lufitano, 
O Alexandre preclaro, 
Dos corações do Lufo efpelho claro,’ 
N a Europa venerado, 

Na 
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Na África temido, 
Na Afiarefpeytado, 
Na America fervido, 
Eje w.iis Mundo houver* la checara 
Do famofo Joao fama preclara, 
Qual Apollo luíio 
Das foberanas luzes aíTi (I ido, 
E em galaf taõ brilhantes, 
Taõ aug^ftas grandefae 
Luftravaõ entre o ouro os diamantes 
Das excelias Altefas; 
Em tal fórir.a porem, que o mcfmoouro 
Padece hoje ueluouro, 
Pois as galas cuíloías, 
De que vive aberrado, 
Lhe ufurpaõ as quatro pedras preciofas, 
Ficando o íeu valor aniquilado , 
E a me una Primavera 
Ho;e pauccc inópia, 
Porque dilcretamcntcconcidera 
Ser elte original, quando ella copia. 
Digo elte Bargantim, jardim florido 
De flores aflift ido, 
A donde entre os jafmins taõ peregrinos 
Com amena fragrancia 
Nos campos de Neptuno cryftallinos 
Fas o cravo melhor excdfa eftancia, 
Porque entre refplandores 
Ao mefmo Sol ec ipfaõ as quatro flores. 

Mas quando o cravo Rey ,a feembar- 
Refervava no peyto (cava 
Para in.iyor firmefa amor perfcyto, 
E áe ]armim o cândido oltcntava, 
E então patenteava 
Que pela.foberanagenti!efa 
Narciío fer podia, 
Sc neflã de cryftaes clara grandefa 
Olhandc-fe fevera a Mageftade, 
Naõ fe vira prudente a galhardia, 
Que eintal everidade 
Sempre obfervou refpeyto 
Obilarroaoaltiyo 

Da facra Mageflade de hum fujeyto 
Nas prendas loberanas cxceflivo, 
Pois a feveridade 
Annexa fempre andou a Mageftade. 

Com o mais decente traje, 
Com que do amor a!li entaõ triunfava, 
Moftravana plumaje 
O defejo inayor, que her é o levava, 
Se com pennas voava 
Para hum monte de glorias, 
Avivava nas pennas as memórias 
Das glorias, que efperava 
De ver em felis forre 
A Ellrella melhor, lus de feu Norte, 
E nas grandefas fummas 
Dédalo parecia em quanto as plumas: 
Mas ainda aflim fe atreve 
Querer chegar ao Sol em tempo breve, 
Em cujos refplandores 
Do So! recebera entre os candores 
De hum logro appctccido 
Orayomaislufido, 
A lus mais foberana, 
Por efeufar Metaforas agora, 
Diga-fe que efta lus era M arianna, 
Efla luzente Aurora, 
Efia preclara Ellrella, (la. 
Que hoje os timbres pofliie dc mais bel- 

No garbo com que abala 
Eftc Monarca invicto. 
Hum Febo moftrou fer cm quato á gala; 
Porcin fe aqui repito 
Com a penna os louvores fublimados, 
Os rafgos defta ves ficaõ parados 
Da purpura (fe diga) que vcllia 
lr.dicar hum thefouro peregrino, 
Donde íc encarecia 
'l odo o molde mais flno: 
Porém quando intentava 
Moftrarfe disfarçado, 
E*f.*aõ patenteava 
Relplandores de Apollo mais realçado, 

D 
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E allilheerafòrfofo 
Como melhor diamante 
Patentear em glorias o brilhante, 
Em luzes defcobrir o magellofo. 

F.ntra pois o Alexandre Lufitano 
No Globo foberano, 
Na cryftallina esfera, 
Thronoflammante então daPrimavera, 
Naquelle Bargantim copia de flores, 
Cifra de foberanos relplandores, 
Que penetrando as agoas peregrinas 
Em cryftaes cumuladas, 
Com a proa rompendo as efmeraldas, 
Com os remos cortou pérolas finas. 
Na poppa monte de ouro refulgente 
Seoftentavaõ efeulpidas 
Do metal excellente 
Preminencias lufidas. 
Sendo cm copia tão rica 
Táo lufido thefquro 
Midasquem pobre fica, 
Pois efte Bargantim lhe ufurpa o oura 

Sobre a proa excellente , ) 
Quafi com humabellica harmonia 
Sinco tubas de prata 
Apurando-fe a vifta defcobria, 
Cujo fom preminente 
Parece que em aflfe&os já retrata 
O foberano gofto, que applaudia, 
Quando nefte defejo tão jucundo 
Se intenta divulgar per todo Mundo. 

Galas fubhmes veftem os eíliondofos 
Trombetas fonorofos 
De tal modo gentis, cj a vifia perde 
A lus entre oefplendor, cj fe deíata 
Das galas, cujò campo quafi verde 
Combatendo eftáo mares de prata, 
E tanto íeefparcia 
O mar, que fuas agoas alargava, 
Queparcce que acampo fe inundava 
No diluvio de prata,que corria. 

Emfolfabellicoík ■ t\-; 
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O harmomeo mido 
Em obfequio fetorna appctecido 
O que atclli moilrou voz cllrondofa, 
Que eftc efteyto fazia 
O Sol,que á Lufinnia a lustrafia. 

Levava o Bargantim throno bifarro, 
E de Fcbo então íufidocarro, 
Digo carro luzente, 
Porque guiandooSo! lá do Nafcente 
Quarenta Faethões, cm que moilravâ 
O mefmo Sol aprellaque o levava, 
E com amante fida, 
Com exceíTo fogoíò 
Prefado feu affefcto de extremoío 
Da Aurora hia applaudir ho,e a fahida, 
E como Venus bella 
Era quem lhe infundi* tanta eflrella, 
O Sol a taes favores comraovido, 
Exercendo os di&ames dchumCupid» 
Entre as flores altivas bufea a Flora, 
Quando entre luzes já defeobre Aurorg, 
E em tumulto de prata 
Dos Faethões brilhava a efcarlata; 
Dizer quero o thefouro, 
Pois o encarnado avivava o ouro, 
Em cuja cor fe encerra 
Com aftucia fag ís 
Cõverterfehoje cm pás a mefma guerra, 
E a guerra redulirfe á própria pás. 
Como aíTunnáo feria, 
Se no extremo mayor de dous extremos 
Na mayor união ditoíos vemos 
Tão fúprema alegria. 

Efta esfera movivel, 
E grinalda fuprema, 
Com que o dourado Tejo fe coroa, 
Aoob,céto vilivel 
Leva quarenta remos, com que .voa* 
Duas vezes vinte azas, com cj rema, 
Movendo as haítes graves 
Os Faethões, que aprendem para aves, 
E táo lerenamente 

C O 
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O Bargantim rompia 
llfla já decryftaes pura corrente, 
Que entendo que voava, & náocon ia, 
Pois com ardis I igcyros 
Os quarenta rcmeyros 
Indo com ouro tanto carregados, 
Jacorrem diligentes, 
Come cs vejo voar muyto contentes, 
Não poderey dizer que faõ forlados. 

lleparo pois que vejo 
Abarcando hoje o Tejo tal thefouro, 
Que Te a fama 1 hc dá nome de Tejo, 
Appel lidar fe quer fómence Douro, 
Moftran do diligente 
Nefie nome mudado 
Ser fempre cortelaõ,fempre corrente, 
E nas funeções mayores fempre achado: 
Mas como aflim náo fora, 
Se como grande entáoalli fe trata. 
Pois fe vé licita hora 
£m líquidos cryftaes rondar eniprata^ 
E porque náo teria 
Em fi tanta grandefa, 
Se o dourado Delfim throno fiamraãre 
Ricooconftituhia 
Nefta de tanto amor clara finefa, 
Tradufindoocryftal á luz brilhante 

Efle altivo Caftello, 
De enjo molde bello : 
Laminas de cryftal o campo ornavlo, 
Onde as luzes então fe equivocaváo, 
E o luftre aflim perdiáo, 
Porq do Lufo as luzes mais brilhavão 
De forte,que os cryftaes nada lufiáo. 
M as diga-fe porèmque fem defmayos 
Lullravaõ os efpel hos refulgentes, 
Poiso Sol de João lhe infunde rayos. 
Como a eftrcfas lufentes. 
Náo pareçao louvor aqui fufpeyto, 
Que às eftrellas o Sol caufa efte effcyto. 

Moltrava efle thefouro 
Emtacta galhardia; 

Nefte que todos mais felice dia 
Em cryltalIinosCeos mil nuvts de ouro, 
Cujo brocado em partes dividido 
Se as vidraças cubria pelo centro, l 
He porque tanta lus, que vem de dentro, 
A legre os olhos, não turbe o fentido: 
Que quem noSol fixar a vifta intenta, 
Cega os olhos na lus,que lhe accrcfcenta. 
Mas por caufar cobiça 
O regio Bargantim ao nobre Tejo *: 5 
Com liberal defejo 
O ouro pelo chaõ al !i efperdiçai 
E porque vença em tudo 
Sua Augufta grandefa 
Neftamayoremprefa ;• 
Proftrado a leus pés moflra o veludo, 
Cuja carmefim cor tanto fe eímera 
Com graça affeftuofa, 
Que parecia desfolhada Rofa 
Nefle campo melhor da Primavera} 
Se bem que aqui dicera 
No correr mais ligeyro, 
Com que efte Bargantim mares efpancaà 
Que ó Tejo coníídera 
Pormandohú bomdifcurfo verdadeyro 
Ser efte Bargantim eflà Atalanta, 
Lfla que em ligeyrefa 
Ventos defafiava 
Quando os mares vencia, 
Pois com ardua prefteía 
Se ninguém no correra igualava, 
A todos no voar cila excedia: 
Mas por frágil ja' cahe, pois a alcança 
N a carreyra fogofa 
Hippomcnes na fruyta que lhe lança, 
Ou maçã enganofa, 
Na qual tanto fe enleva 
A fi.tal corredora, 
Que fevio ndta hora 
No6cnleyos do engano errante Heva: 
M?sdefte Bargantim nunca fe entende 
Canir, pois o defende - -- - 



Em taõ ai to portento 
O Sol,que itelle fasleu regio a (Tento; 
Antes Venus mais bella 
Por naõ querer que agora corra á vela, 
Cuydandoque o fuge y ta, 
Huns damafcos lhe deyta; 
Mas vencendo cfle engano 
F.Aecentrode luzes foberano 
Continua o ayrofo movimento, 
E com tal galhardia, 
Que parece que o vento 
Lifonjalhe ofFertou naquelledia, 
Quando no centro de agoas prateadas 
Com as hafles luzidas 
Caftiga as c(mcra'das, 
Que aliquidoscryftaes fe expoe unidas, 
Moflrando-lhc Favonio 
Entre Neptuno o paflò mais idoneo. 

Entra o AugnfiiJJinioRey comfuas 
Aliefas em a Capitania , aonde (fiava 
aJeremJJima Rainha, & com jobera ■ 
nas veneraçõesfe falai/ as Reaes pef 
foas. 

Ncíla Augurta Cidade 
Throno fublime entaõ da Primavera, 
So 110 d a M agcftadc, 
A quem o Lulo amante mais venera 
Republica de flores, 
Paleflra relevante, 
Donde com fé conftante 
Entre extremos fe aífectaÕ mil amores, 
Donde em Cm fe avifláraõ as loberanas 
Auguftas, Mageftadcs Lufitanas, 
Sem que nefla vifaõ táo exceli ente, 
Nefte taõ puro afieclo 
Caufafle a admiração tão de repente 
Intervallo ás aeções do mais dilereto, 
Pois que em luas firmefas 
Para amantes conquiitas 

As almas nos extremos j a prcviílas 
Sctinhaõcnfayado nas finefas, 
E nas copias amantes 
De feus originaes taõ foberanos 
Difcutiraõ no verde de feusannos 
Na efperlça os afteflos mais conflantes, 
Paraque nos obje&os magcftofaj 
Cada hum muy triunfante 
Deyxando obrar o amante 
Occultaflc os effeytos poderolos. ; 

Falaram-fc os cuydadõs 
Quando os dous corações reciprocados 
Alternativamentc 
Publica cada hum o bem que fenre 
Que em rhetorica muda 
A amantes corações amor ajuda, 
Sendo neftas eftreas 
As melhores figuras as ideas. 

Era efta Nao preclara 
Maravilha mais rara, 
Augurta Monarquia, 
Theatro portentok> de alegria, 
Donde achou o defeio 
A paleflra melhor de tal cortejo, 
Naqual as loberanas Mageftadcs 
Aflim quando finefas pronunciam, 
Ambos cm os extremos fe excediam, 
E com claras verdades 
Nasconrtancias amantes fe imitavam, 
Donde igualmcnte eftavam 
Paraasfuavidndes 
Em finefas dc ponto levantadas 
Dos corações as cordas temperadas, 
Os quaes fi r mes affeclos 
Então fe conheciáo 
Que de ext remos nafeiáo, (tos. 
Ou dc impulfos de amantes mais difere- 
Aflim pois íeencontráraõ nefla hora, 
Nefleditoío inllante 
Entrecflrellasdo Lufo o Sol brilhante, 
E do Império tambern a clara Aurora, q 
No qual lance precello, 



20 

E dc amor mais forfofo 
Dava lugar o excelfo 
A que obrafle o amorofo, 
Saindo deita empreía 
Com triunfos, óc palmas 
De huma amante finela 
Com triunfanteslauros duas almas 
N’hum laço raõ unidas, 
Qiie huma fó vida faõ, naõ duas vidas, 
Pois o fátoHymeneo por mais perfcyto 
Em as cautas de amor obra efte effeyto. 

Quando os finco Planetas 
Prefentes fe aviíHrao, 
Alegres fc faudáraõ 
Nas frafes mais diferetas, 
Articulando harmónicos conceytos, 
Entre os ecos fuaves 
Rompemdos régios peytos 
Obfequios admiráveis, 
Pois por fubido eftylo no eloquente 
Diícreto cada hum> fala o que fente: 
Mas nefle a£lo parece 
Cada qual emmudece, 
E ao filencio entregues osfentidos 
Se oílcntaõ admirados, 
E os cortejas polidos 
Julgaó por acabados: (res 
Que he proprio nasac,Ses taõfuperio- 
Romper emadmiraçnô,callar louvores. 

Digo os finco Planetas, Deoles digo 
Da Lufitana Esfera, 
Donde oculto extremofo hoje venera 
As luzes, que eíles Soes trafem corafigo. 
Venera affcdluofe 
A Lufrtama altiva 
A Vcnus Marianna maisfermofa. 
Nas gradas excefliv a, 
Cujas virtudes, & prodígios canta 
A fama na voz aurea,que levanta-,. 
Extrcmofo venera 
O Lufo, que confiante fe exaggera 
Ao Monarca das luzes, ao luzeyro 

EíTe Quinto no nome, 
Se bem nas maravilhas o primeyro, 
Também no refplandor Febo preclaro» 
Nosprodigiosq obra aúombro raro, 
Pois comacçáo difcreta 
Sabe manifeftarfe noexcellente 
De luzes hum planeta, 
Eclipfandoefle Apollo refulgente» 
Por cuja caufa vemos 
Que entre niveos defmayos 
Em tão árduos extremos 
Hoje do mefmoSol fe occultloos rayos: 
Mascomoaflim riãofora, 
Se de João o Sol da luz agora 

Outro planeta excclío 
Venera muyto amante 
Do Lufo a fc confiante, 
HumFrancifcodirey claro, 5c precclfo. 
Hum foberano Marte, 
Como cambem Adónis r«fpc£livo, 
Cujo valor altivo 
Singular gcntilefa 
Unindo-fe ágrandefa 
Hoje a fama publica cm toda a parte, 
Dizendo c clarim d’ouro atodooMudo 
Que hcPrincipe pcrfeyto fc fegúdo. 

Das duas prendas bcllas 
Dous preclaros Infantes 
Digo que fáo diamantes, 
Mas apurando a vifta vejo ÉJIrelUsy 
Poisbrilhão fem defmayos: 
Porque oSol de João lhe infunde rayos, 
E lhe augmenta o lu2ir naquclla hora 
Da be la Marianna apulcra Aurora» 
E recebendo tantos efplendorcs 
As luzes excellenres, 
Bc m fe vc que ferão raai s reful gentes, 
Que de l ebo os car dores. ' 

Na melhor liga unidos 1 
Os excelfos Planetas delta-esfera 

^‘vem conftituidoS 
Cada hum na fortuna,que exaggera, 



Affectando reaes urbanidades 
As duas Mageílades, 
Pois reciprocamentc 
Nas regias correfias 
Cada hum fas parente 
O alvoroço grande dc alegrias; 
E como os corações por confrontados 
Anticipadamente eílavaõ unidos, 
F-xtremofos fe tratáo os cuidados, 
Como fe dantes foíTem conhecidos, 
E cuydoparecião 
No augulio focego, comque abalão, 
Aufentes que fe vião, 
E náo agora eílranhos que fe falío; 
E aflim neíle cortejo, 
Que exceffivos tiveraõ,’ 
As finefasque entaõ alli diflerao^ 
Imprcflas tinhão já no feu dcíejo, 
Pois cila novidade, 
Sobrefalto, ou mudança 
Perturbação não foy da Mageftadc, 
Alvoroço feria da efpcranfa. 

Defembarcao nas efeadas dapon. 
te asJoberanas Magefades, & Alte- 
fasf&acompanhadas de toja a Fidal¬ 
guia vao Suas Mageílades à Cappel- 
la Real, aonde ajjijlida defermofas 
T)arnas efperava a ferenijjima In fale 
a Senhora D. Francifca a Avgujhjfí- 
wa Rainha, & chegam fe a falar com 
ajfeftuofos extremos. 

Condufidas as Lufas Mageílades 
Daquella pompa bcl la 

(fp 
_ _ jjj 

Entre as foTenmdades, 
Çqm que o Lufo feltcja a fua Eílrella, 
HUm,õt outro lufeyro 
De lufes foberanas afliftidos 
Com júbilos alegres, & applaudidos 
Do q ao throno,ao Tcplo vaõ primeyro: 

Donde bella efperava 
A Alva pela Aurora, 
Amalthea por Flora, 
Ou Diana por Daphne foberana, 
E aonde então a lus manifeftava 
Cândidos efplendores 
De N ynfas alHAida efta Diana, 
E a Daphne o claro Fcbo acompanhava 
Em lufidos candores; 
Venus era a AuguítiilimapeíToa, 
A quem já rendem por altiva, & bella 
Se elRey as mageílades na coroa, 
A Infante o? affeõtos na Cappella 
Donde em tanta alegria 
O triunfo mayor amanhecia 
Era multidão lufida, 
Pois hoje a própria Aurora 
Dos efplendores da A Iva ellá aíTiíHdã, 
E das luzes de Febo goza agora. 
E neílas pompas bei las, 
Que hoje a vifla divifa, 
Verás refplandccer com lus precifa 
O Sol, a Alva, Aurora entre as eílrellas; 
Mas logoconfidera 
Neíle preclaro cllado 
Que de Flora ellás vendo o nobre prado 
Em o campo melhor daPíimavera, 
Vencendo clle j ardi m com fuas flores 
Do Sol cs ex cetlércs reíplandores. 

s- 
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• lluftxe vejo o CR A VO RE Y preclaro, 

O ndeaviílohuma ROSA foberana, 

>quelIaFLORmaisbellaMARlANNA, j . 

^obreefpelhodoSol, Scaííombroraro. 

Z efte jardim florido, fe reparo, 

m ncontro huma AC,UCEN A Luíitana 

^era flor de FRANCISCA excelia, & magna 

yQuem póde duvidar, quando eftáclaro. 

<3 ejo nefte jardim da PRIMAVERA 

NFANTES, J ASMINS digo, noexcellente, 

2 a qual candida pompa Abril íè efmera; 

H ambem vejo com gala mu,y lufente 

<3 ARI AS FLORES, em cujagala efpera 

cr hum Mayo efte Outubro florecente. 

Nefte dia fupremo de alegria 
Morfeu entre íeus pafTos apreíTados 
A chalamofelis jaoondufia 
Os Régios defpofados, 
Impunha fim as glorias deftedia ; 
Porem não digo bem, poisfuas glorias 
Eternasdeyxaraõ íuas memórias. 

Porem Febo apreíTado 
As luzes occulrando, 
Os Antípodas logo vifjtava, 
Mas na noyte dcyxava 
Ofcuvivo traflado, 
Comei o proprio M údo cíU alíombrído. 

Mas quãdo a noyte em ÍÒbra delatada 
Deve Ter tenebrofa, 
Não vio o Lufo noyte mais luftrofa, 
Que cfta noyte galharda. 

Tocata a tuba, obrõzeretumbava, 
E no s ecos do vento repetido 
A os ouvidos fé pantenteava 
Bem cão appetecido. 
Nosmctaes cxcellentes 
Dos Templos facrofantos 
Se formaõ novos cantos, * 
Novosfons, novascoplas preminenres. 

Recolhidos os Soes, fechado o dia, 
Porem não veyoa noyte, pois fevia 
Outra manhã preclara 
Na lus das luminárias bella, & clara: 

Astres maquinas btllas 
Chcas cftáo dc luzes, & deellrel las, 
E tanto lullre, davão, 
Qy*fiodas tres alli fe equivocavão: 
Porque no mar íe via, 

No 



No Ceofcdivifava 
O Iuftre,que na terra florecia, 
t cntáo fe duvidava 
Ncfta amorofa guerra 
Se er a a terra Ceo, ou fe omar terra, 

Por lifonja excellenre 
Eflè bei lo Zafir,claro, & lufente 
Pos luminárias bellas, 
Pois todo firmaméto encheu de eílrellas, 
& a terra de invejofa 
Com luzes fuperiores 
As'eftrcllas roubava os refplandores 
Nefta noyte famofa; 
Luzido adorno dc primor radiante, 
Tremul a gal a dc eleyção !u fente, 
Real applaulo de prafer brilhante 

Se oftenta refulgente, 
E cora muy fubtil arte 
Se expõem por toda a parte 
Alegres refplandores, 
Qpe ao memoFebo ufurpáo feus canda,' 
Pois que fe viáorefplandecer bellas; 
Luminárias no Ceo, na terra eitrellasi 
E como aflim náo fora, 
Se eftes thronos de luzes,que fabricio, 
Amantes fededicáo 
A' lus fuperior da bclla Aurora, 
Da Aguia íoberana 
A’ mais perfeyta flor de Marianna; 
Que annos felices viva, 
Caufando a Portugal fortuna altiva. 

F I N I S 

Sujeyto à emenda 3 & correcçaí da Santa Madre Igreia Romana,de autm 
fitt amanttjjimo, & obedienttjjimofilho. * 

Joaõ Tavares Mafcarcnhas. 
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